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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

fIMAÔ CORREA D A SYLVA, 

CONDE DA CASTANHEYRA,;^ 

*3oConfelho deEfiadodeS. A. Veedordc fua Fazenda, & da 
Cafa daRainha,Senhor das Villas da Caitanheyra,Povos,Chei 
lciros,& Ctafto Dairo: Sc no Efiado do Brazil,perpetuo Dona- 

} j tario,& Senhor da Capitania dos Iihèos,Villas de S.Icrge,Ca-^ 

hv mamú.Caitu, S^Antonio de Boipeba, Sc Villanova de Noíla 
/Senhorada AíTumpçáo,ScdaIlhadeTaparica, Tamarandiva,J 
Rio Vermelho, Petuba,Sc da Torre de Gracia d'Avilla: Alcay<i * 
de Mòr das Villasde Guimarães,Sc ColareSjComendadordas 

• Comendas de S. Maria de Langrc iva, Sattaó, S. Salvador de 

•"v; rcu,Sc S. Marinha de Morcyta. 

ExcellentiíEmo Senhor. 

Eriçado igualmente da venero- 
o o o 

fa benignidade, com que V. E.fe 

digna tratarme a mim ti to- 

' dos de minha NaçaÒjàr daaffi* 

,; encia, que faço a hum Minijlro 9 que a d- 

' mira, & venera as incomparáveis prero* 

* í*'}1 
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- J y v.4 E 
çativas de V. E. tenho inveflioado todos 

A O J 
os meyos proporcionados a publica demon- 

» I 

» > * <. 

Jlraçam de meu obfequiojo reconhecimen- 

to. Venturofoparto dejle cuidado Jie o o fe - 

recimento dejla traducçam,co 

topara mim o de [empenho, & afiguro ao 

Livro o patrocínio, de que elle tanto mais 

neceffita, quanto menos correfponde o hu- 

milde de meu ejlilo,ao fublime de j (eu af 

ySfumpto. He ellefem duvida o mais Ínclito 

& piaufiuel, que hojepò de occupar as dt- 

tençoens de Portugal, que nefie pequeno , 

- Volume verá compendiada a dilatad< 

rie dos Heròes, de que traz a excelfa 

cendenciao Atlante dos Alpes.Nat podia' 

haver mater ia mais digna da ofpciofa Vir-*" 

riofidade deV.E.quepeio i llujlre do fqn- 

' gue,&pelo fingular dasprendas ( credito jf 

grande dos títulos,quepojfue jjuflamente $ 

logra a ejlimaçam de b Rain ha,que tom ' 

beni. 1 

^ J * 



benignâ Mageflade continua 3 & acrefcen* ~ 

ta as glorias defla Real Oenealogia. Nem 

podia e(la verfaô fahir mais felizmente a 

n /uz, que debaixo da fombra do nome de V% 

> E.a quem peço> queira receber efla Jincèra 

demonjlraçaô de meu reverente animo y 

dando me com a honra de feos ineflimaveis' 

r preceitos > multiplicadas occafioens de offe- 

fw recera V. R mayores provas de minha 

F perpetua fiumiffao, & eterno agradeci\ 

,mento. Deos guarde aV. E. por dilatados 

* annos^comasgrandezas, & profperida- 

'Afeies, que lhedefeja. 

Ds V.Exceliencia 

w 

O mais humilde,5C obediente fervo 

Mattheus 

% 

\ V 
1 
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SENHORA- 

Imitasioi»S J 

reduzem a breve globo os rnrnê- 

fos ejpaços da terra} tenho epiío- j 

* ^ido em poucas paginas a Augvfta prege- j 

nle da Real Ca(a de Saboya, nas quaes fá 

pretendomojlrar diílintamenteaVA-R. 

a ordem3 é" os nomes dos Príncipes, que 

fíxerao immortal:porque em quanto dS , 

fitas heróicasy& infignes virtudes, tem del- 

ias hit viuoy & preciofo retrato na incom- ** 

paravel Rainha D. MARI A de Sa boy a 

Aday de V. A.R, verdadeira & exemplar 

ide a das mais perfeitas Heroinas3 a qual o 



h fépor virtude do amor maternalfe nam ti- 

vera ainda vivendo prodigiofamente re- 

novado na RealPejjba de V. A. 

í>' Na foberana Cafa de Sa boy a efcolheo o 

é primeiro Rey de Portugal\inclito Progeni- 

\ tor de IA. A>. R. a faa digniffima Efpofa a- 

Rainha D. Mafalda por companheira no 

Trono: A que depois correipondeo o Gran- 

ffc de Rey D. Manoel com hum tarn pre ciofo 

'l penhor\comofoyfuafilha a Infanta Doni 

Beatriz, dando a por mulher ao Duque 

los Secundo, vltimamête tendo o mui- 
l o 

» tqjpiofjr muito poderofo 

\ D RO, Pay de V. A. R. recebido do Ceo a 

mtiispreciofa floryque ate agora produrio' - 

ogloriofo Tronco da RèalCafa de Sa boy a, 

y movido dafua naturalgenerofidadeflui^ ^ •, 

que triunfa ffe, entre todos os Príncipes da 

Chridmdade, o Duque de SaboyafAiflo- 

l ' tio- Amadeo Segundo > no defejado cafa- , 

IjL* \ '' mentirá 
• «í L ~ 
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mento de V. A. R. agradavel, & única sef- 

perança da Monarquia Lu fit an a. 

Felicite o fummo Bijlribuidor dos Cep- 

troSy & das Coroas efie gloriofo Himinèo 

para a mayor profperidade de Portugal, \ 

. & Saboya; como com ardente %elo defeja, j 

quem teve afortunada honra defer dos \ 

Saboyanos o primeiro, em tributara devi- 

^davaffallagema V. A.R- cuja auguQifíi- Á 

fma Pejfoaguarde Beos pelos ãnnos, que 1 

ha miflera gloriada confervaçam defia 

Coroa. 
a 

D. v. A. P,. * 

v /> 

3 

O mais humilde, & leal ValTallo 

/ ' 

0 Conde de Gubetnaíis. 

J £ , 
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I,GENEALÓGICO" 

' DA KEALCASADESABOY A. 

R t: a l Cafa de Saboyajdefcendente d" # 
K 

Sjgueardo Reyde Saxonia,defdeoan- 

no de feiscentos & trinca & íeis, corre 

igualmente com a de Saxonia, até Fe- 

w^&o, & Beroldo,filhos de Vgo. De Federico fe^ 

, pi^pagarão os Duques de Saxonia, de Beroldo os 

^ de Saboya . G«>m a oloriofa memoria de quatro .* J w 1 ^ » 
Err^peradores, & finco Reys. Cafa verdadeirame- • 

w C admiravel,& única entre as SereniRimas: pot-; 

que com ferie continuada de grandes Heroes, do- 

y. tâdos òd incomparável vaIor>piedade,& religião,^ *< 

tem confervado pelo efpaço de mais de mil an- 

nos ( circunftancia notável) húa profapia nunca 

j >vipiada.,ou interrupta; mas fempre legitima, 5c pu- 

ra, com acrefcentamento de tanto Império , do- 

► B» rA mj/ 
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minto, & reputaça5,quefe tem igualado,5c p^.ílo , 

no numero das Coroas 5 naò fomente por lado ma- 

ternal, dando, 6c recebendo filhas de Emptrado- 

res, 5c Reys? mas ainda por fe ter com o proprio |> 

esforço, poder, & conítancia defendido , & por < ( 

haver alguis vezes gloriofa mente provocado a 

grandes Potenrados. 

Darei principiopor Sigueardo, feguindoarra- 

diçaò dos maisclaílicos , 5c aprovados Hiftoria- 

dores5 para ir direitamente a Beroido, Cabeça,& 

Fundador deita AuguftiíEma Cafa. J 

JT Sig aeardo Rey de Saxonia no amio de feisccn- 

tos õc trinta5c íeis, cujos Predecelíbres domina- 

rão em Alemanha, deixou 

Theodóro Segundo Rey de Saxonia , a q 

fuccedeo 

HeldigardoRey terceiro, querçorreo fem fi- < f 

x lhos, por cuja falta tomou o dominio o Irmaó 

Vernequino no anno de fetecentos 5c trinta Sc/á 

quatro, deixou por morte a 

r Vitiquindo quarto Rey de Saxonia , cjiama^o 

C0 Grande, a quem fuccedeo 

Humberto , a quem 

Lutoifo Duque de Saxonia no anno de oitoce- 

tos 5c oitenta. Lite teve hum filho,chamado Hem 

* ** riq,c 



riqi»e, defcendente por linha feminina de Carlos 

Magno. 

Henrique chamado Aucipe , que fov Empera^ 

dor no anno de novecentos & dezoito, foy dota- 

do de tal virtude,& eloquência,que fomente com 

o congrelfo.que teve com Anolfo, Duque de Ba- 

viera,leu competidor no Império, compoz tran- 

cuillamenteas defavenças, & com modos fuave- 
> , i 

r mente efficazes reduzio à inteira;obediência , 6c 

vaíTallajem a toda Alemanha. iMorrco deixando 

É oito filhos Varoens, mas a fucceííaõ.Óc o Impe- 

^ rio a ^ s 

* Oton Primeiro no anno de novecentos & trinta 

& fete. Viveocom inquietaçoens, caufadas pelefc 

cezes defcontentes,queo Império fcííe tranf- 

o a Alemanha. Pa fia ado a Italia,, prendeo a " 

ElRey Bercngaro apoílata, & impio perturbador 

da Igreja : Pela qual razaõ, depois dc ter entrado . 

S,trinnfante em Roma, fov coroado pelo Sumrao 

Pontifkej 6e foy cambem o primeiro Emp^rador, 

qye co#i juramento fe obrigou á Se Apoftoíica. • 

Acabou a vida em fumma tranquillidade, com a 

gloria de terreílicuidoao íeu primeiro tfplcndor, 

% õc reputaçaò o Império Romano, deixando 1'cis fi- 

lhos, entre os quaes 

& ~ ' A 2y / 



Oton Segundo, terceiro Emperàdor nò asno 

de novecentos & trinta & fete, o qual foy perfe- 

guido pelo Duque de Baviera,& pelos Francezes, 

por caufa da competência fobre o Império. Vindo 

cm Italiadebellou a Baíilio, & Conftãtino IrmaSs, 

EmperadoresdeConílantinopIa. Paliou à melhor 

vida em Roma, na5 fem forpeica de veneno 5 fov 

fepultado na Baíilica deS Pedro, tuccedendolhe 

Oton Tcrceiro,&: quarto no IíTsperio,que teve' 

entre os feos Delcendenresa Uoo deSaxonia.Defte 
O 

pafeeraõ Federico, de queprocedeo,& continuou Á 

'Ta linha dos Duques da Cafa de SaxÂiia ; & Berol-, J 

do, de quem tomou principio a de Saboya no an- 

fiodemil denoíía Redempçaõ. 

Beroldo retirado às terras àquem dos Al»^^ 

com o titulo de Vigairo,& Lugartenentedo Vrn- 

perio, & Vizorey dos Allobroges ,vconquifíou a ^ 

, Moriana, de que Fe intitulou Conde no annq de 

novecentos & ferenta & noue, deixando k jit- 

Humberto Conde de Moriana,com o mefmo 

- titulo de Vigaii o General do Império,cor^inuajo 

perpetuamente em íeos defeendentes; achouíe em 

Verceili notempo>que o Emperàdor Conrado 

paliou pela mefma Cidade, indo para Italia. Foy < 

Medianeiro dasdiifer^n^as, que houve entré o 

Emv 
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Emperador Henrique Segundo, kElRey Rober- 

to de França. Cazoufe com Adelaide, herdeira do 

Marquezado de Suza , donde começou o domí- 

nio da Caía de Saboyaem Italia, herdando os 

íeos Eftados 

Amadeo Primeiro, o qual moveo guerra con- 

tra os Normandos, fobre o Condado de Eorgo- 

nha. Reconciliou ao Emperador Henrique Ter- 

lr ceiro com o Papa Gregorio Sepcimo. Succedeolhe 

L por falca de filhos 

■ Odo feu Irmão, Conde de Moriana , & ?víar- f 

l^quez de Suza,% qual cazado com Adelaide herdei- f 

r*a do Marquezado de Ivrea/obrirdia de Ardoino, ' 

Rey de Italia,teve por filho, k (ucceílor c 

* *j&t;nadéo Segundo, pio, k valeroio; defendeo 

I aoj^ipa Alexandre Segundo, das aggreíToens de \ 

^Ricardo, Prin<ype dos Normandos,em Italia. De 

loanna filha do Conde de Genebra,deixou 

ft jmberto Segundo, que íllufirou os primór- 
dios de feu governo,com a conquiíla das terras de 

T-yfanta^a.k o annoleguinte, com hum luzido, , 

' & nunerofofequirodeCavalleyrosíeos Vaíía los/ ' 

acompanhou ao Emperador Henrique r.a íua jor- 

. pad ide Italia , Sc negandofe àquelles. Senhores a 

entrada na Camara do Emperador, junto coro o 

• A iij feu 
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feu Princepe, declarou elle em lingoa Francrea : 

il ne voaloitpoint cntrer> fi on ne latffott en- 

trer fa queiie : com que logo todos forão admitti- 

dos à Camara do Emperador, &: defte cafo toma- 

rão os Cortczãos motivo, para o chamarem o Cò< 

de Humberto de la queue. Na jornada da Terra1 

Santa acompanhou aGoíredo de Bulhaõ, Duque 

de Lorena, deixando deíua mulher Gilla de Bor-J 

gonha, alem de Adelaide, que foi cafada cõ Luis 

Rey de França, chamado o Gordo 

v Amadeo Terceiro, o qual notavelmente dila-1 

.'tou (eu Principado em Piemonte,ár à imitaçaõdej 

Humberto íeu Pay emprendeo, perfuadido por! 

Bernardo, a defen aódc Paleftina, para onde foy 

pefíoalmente acompanhado de muytos Cav ' 

ros de grande qualidade. Não correfpondeo i^via. 

gem à expediaçaõ, por caufa das divitoens, que' 

houve entre os Príncipes Chriflãos: & por iflV) foy 

forçofo.que o Conde Amadéo íe voltaííe.Rema^ 

tou gloricfamente feos diasnoanno de mil cen- 

to & quarenta & nove na Cidade de Nicolia,Me- 

" tropolí da ilha cSe Reyno de Chipre,Teve por mu-4 

lher a Matilde, filha do Conde de Albão , & de' ' 

Vienna,no DeJfinado , de quem nafceo, cilenj da ; 

Rainha D. Mafalda, mulher de D. Affonío Hen- 
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riqttfs, Primeiro Rey de Portugal 

Humberto Terceiro ,que deílruio a Guigo 

Delfim de Vienna. Suftencou valerofamete o par- 

tido do Papa Alexandre Terceiro, contra o Empc^ 

rador Federico. Iunto com FjRey de Aragaò, foy 

Medianeiro da paz entre ElRey Henrique de In- 

glaterra, & o Conde de S- Gilio. Veftio o Habito 

dos Beligiofos da Ordem Citlercienfe, na qual de- 

f pois de infignes exemplos de piedade, & devoção , 

paflfou deíla à melhor vida- Preditíe odia,& a ho- 

Ifckada fui morte,que fefeguio na Cidade de Cham- 

'rberí no atino áfe mil cento & oitenta & oito, & ¥ 

cfeixou hQa taõ grande opiniaò de Santidade,que 

t os Coroniftas da Ordem de Cifter o poem noCa- 

de feos Santos DeBeatriz filha do Delfim 

d?wienna, alem de Leonora, caiada com Guido, 

Conde de Vinymiiha, & iMarque'z dos Aipes ma- 

rítimos, teve a 

Thomas, contra quem o Emperador Federico 

continuou as inimizades de feu Pay,que foraõcau- 

1 fa mq^tos enfados,que ceve até que morrendo 

/' Fed-erico, foy per Henriquefucceííorno Império 

('* reílicuido à inteira poííe dos feos Filados,augmen- 

,, tandolheainda o domínio com as Provincias de 

" Luzana,& de Vaad. Foy cõfirmado Vigairo Geral 

# 



do Império, emtodaltalia; em razão do qiãe as 

Cidades de Albenga,& deSavdna fe puzeraô de- 

baixo do feu parrocinio, prometendo de lhe en- 

tregar todas as Terras da Ribeira dc Génova : O ' 

que caufou as primeiras diiíençoens entre a Caíly 

de Saboya, &c aquella Republica. Foy Princepe v3 

lefofo, prudente, pio,amado dos feôs, & temido! 

dos viíinhos. Cafou a primeira vez com BeacriM 

de Genebra, & a íegunda com Margarida de Fou^ 

cinhi, da quahàlem de Thomas ( de quem vem os 

Príncipes de Acava,& da Morea, ProgenitoresdÉ 

Beata Margarida de Saboya, Marlpcza de Mon«!r 

ferrato) naíceo * 

Amadeo Quarto, o qual reduzio a fua obedi-; 

encia todo o l icmonte. Na revolta dos < 

çais, amparou a Raymondo Berengaro feu^Cu- 

nhado.Conde de Provença. Foy primeiro, que'' 

te chamou Conde de Saboya, poflo que nomief- 

mo tempo jà era Duque de Chables,& de 

deixando de Cecilia de Baus fua mulher 

Bonifacio, Conde de Saboya, debaixo da tuto- 

ria, & governo da Condefla fua Mãy.o qual ape- i 

nas fahido da menoridade, feguindoas partes de'' 

Manfredo,Rey de Nápoles, contra Carlos Copde 

ds Anjo, Irmão de S.X.uis Rey de França, a quem 

~ - o Passa 



6 I^pa Urbano Quarto tinha dado a enveitidura 

daquelle Reyno 5 toy acometido pelas Armas Frã- 

cezas, unidas com as do Marquez de Moníerra- 

to, as quaes fe apoderàrao da Cidade de Ttjrim ji 

& outras Praças do Piemonte: àc querendofe o 

I Conde Bonifacio oppôr ao impeto daquellas ar- 

í mas, ficou em húa batalha defgraçadamence pri-> 

f íioneiro,& levado a Turim, & achandofe naquel* ' 

f le laftimofo eflado, com geral còmiferaçao de. 

todos, o exceííivo fentimento o privou daquella, 

ífc vida, que a fortuna tinha refpeitado nos mais aH 

Prifcados confMtos. Nunca aconteceo à Gafa de, 

Saboya infortúnio igual a efle, em que, depois ds- 

perda de húa batalha, vio ao feu Príncepe prcfo£ 

os proprios Vaífallos , ôc o chorou morto 

enfie asoppreífoens de cattivo naquella mefma • 

k Ciâade,em quj havia de mandar com independe-; 

tias de Soberano. Pretenderão , depois da morte 

.^e Bonifacio,a fucceífaòaos Eftados,Beatriz, Cõj 

ftancia,ôc Leonora, fuas Irmiasj mas delia forao 

ex^luid^ pela Ley Salicat religiofa,& inviolável- # 

mente guardada na Real Cafa de Saboya , ficando 

herdeiro do Eílado 

, Pedro,Tio paterno do Conde defunto, o qual 

vingando a injuria feita ao Sobrinho, fitiou a Tu- 

• 7' ~ 5 J 
■w Í 
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rim, que felhe entregou a Teu arbítrio,1 mas ç.efta 

vi&oria ufou de muyta moderação , & fingular 

clemência. De Inezde Foucinhi fua mulher, naò 

deixou mais,que hua filha,chamada Beatriz,a qual 

foy dada emcafamencoao Delfim Guido de Vien- 

na s pela qual caufa pafTou a fuccelíaõ a ( 

Felippe Primeiro, Irmão do Conde Pedro; jàj 

adiantado nos annos empregados no exercicioi 

Ecclefiaftico , em que alcançou grandes dignida* 

desjfoy afifaltado nas Terras deVaud, per Redol- 

fo Conde de Aufpurg,que depois foy Êmperadorá 
m 

de quem procede a cafa de Auftril- j defejofo de 

ringarfe do foccorro,que Felippe tinha dado cor£ 

traelle ao Duque de Borgonha. Das quaes inva- 

foens fe fahio com aífínalado valor; & morr^jd^ 

- íem nunca ter caiado, fuccedeo no governo y 

Amadeo Quinto,a quem chamàpaò o Grande.' / 

Reduzioàfua vaítallagem o Conde de Genebra.^ 

Foy confirmado pelo Emperador Henrique Sep^» 

timo no anno de mil trezentos &oito, por Vi- 

„ gairo Geral do Império em Italia nq dejpil 

trezentos & treze lhe concedeo a inveftidura do 

Condado de Aíli. Agregou afeos Eftados a Cida-; 

de de Ivrea,& eftendeo o feu domínio até as por- 

tas de Lião,com aconquifta deBrefla,Bugei,VaN 

• rome^ 
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roitfei, 8e Ges. Libertou peííoalmente a Ilha dc 

Rhodes,do íicio dos Mahometanos, ôc condefcen- 

dendo ás agradecidas inílancias dos Cavalleyros ^ * 

V / deS.loaòdo Hofpital de Jerufalem , a que hoje 

JchamaòMalcezeSjentãopoííuidoresdaquelIa Ilha, 

fpoz no principal Efcudo dc fuas Armas a Cruz 

jbranca, em campo vermelho; tendo até entaò os 

í feos gloriofos Antepaííados ufado unicamente das 

próprias Armasda Auguftiííima Cafa de Saxonia, 

t *que erão naquelles tempos húa Águia Imperial. 

|jJ*Morreo deixado de Sibiíla de Bauge , àlem de 

Anna,que foy caiada com o Emperador de Con- 

ílantinopla Andrônico Paleologo, 

* Duarte.com o valor hereditário dos feos inveri- 

,^7 Predeceííbres, manteve continuas guerras 

^coiicra o Delfim de Vienna, 8c o Conde de Gene- 

bra, com vario?acontecimentos de profpera , 8c 

jí^adv&fa fortuna.AcompanhouaElRey Felippede 

rVançafia guerra.quemoveo contra os Flamen- 

gos, achandofe prefente na famofa batalha de M6; 

caíá,emtjue foraò os Flamengos totalmente der- 

^•rotados 5 8c na volta achandofe em Paris;à infla- 

T" ciad'ElRey Felippe, fe reconciliou com o DeU 

fim^e Vienna. AdoecconoCaftellodeChantilhi, 

perto de Paris, onde morreo aos quatro de No-) 

i B ij vembr 
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vembro de mil trezentos & vinte & nove, de 4idã* 

de de quarenta & íinco annos , não deixando de 

Branca, filha de Roberto,Duque de Borgonha,fua 

mulher, mais que a Ioanna ,que caiou com Ioa5 í 

jTerceiro, Duque de Bretanha. Pela qual razão 

conforme ocoítume,ôc Leys daCafa de Saboya, ] 

' fucceJeo I 

Aymon,irmaõdo Conde defunto , chamadoJ 

o Pacifico, o qual renovou as pazes com o Delfim 

de Vienna,& feguio o partido d'ElRey Felippe de^ 

* França,contra EIRey Duarte de Inglaterra,enviã«# 

dolhe em foccorro as fuas Tropas, governadas po* 

Luis de Saboya,Senhor de Vaud. Dahi a algum te- 

po foypeffoalrnente no anno de mil trezentos & 

- quarenta ao Exercito,cõ a mayor parte da 

daíguia Saboyana,âCidade de T ornai.cercadak/n- 

taõ pelos Inglezes,& foy hum dos Medianeiros da 

paz concluída entre ambos os R eys. Depois d£hua, , 

larga doença, em que moftrou fua iníigne pieda 

de, deixou de Violante Paleologa , filha do Mar- 

^.quézde Monferrato/ua mulher, alem dd'Brailca, \ 

cfpofa deGaleaço VifcontijDuque de Milão, 

Amadeo Sexto, nas revoluçoens occaíionadas 

do màogoverno da Rainha loannade Nápoles, a ; 

qual, com o Condado de Provença, pofíuia jun- 
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íàríTcnte alguas terras no Piemonte,moveofcàco- 

quifta de Queri,Querafco, Mondovi, Savilhano, 

& Cuneo. Depois do que,tornandofe à Cliambe- 

ri,onde entaòrefidia a fua Corte,apareceono pri- 

meiro dia de huas folemnes judas, todo veftido de 

verde, com libre's,& jaezes da mefma cor,do que 

. ji nafceo chamaremlbe o Conde Verde. Levou co- 

t figo a flor da fua Nobreza,para foccorrer a ElRey 

' ^ Ioa5 de França, contra ElRey Duarte de Inglater-? 

Ik. ra. Confeguio do Emperador Carlos Quarto a 

191 fuberania do Çondado de Mazino., & do Cana- 

yez,cujosFeudatarios dependido immediatamem*. 

te do Império. Fez aliança com Carlos Quinto; 
9 Rey de França, para vingar a morte, que deu cru-; 

w-,^mte ElRey D.Pedro de Cadella à Rainha Brã^ 

czyiuâ mulher, Irmaa domefmo Rey deFrança^ 

.Livrou peíToílmente com poderofa Armada ao 

Encerador deConflantinopla, Ioa5 Paleologo ; 

^w-hoftilidadès dos Infiéis: & foy o primeiro, que 

transferindo a fua Corte de Chamber! a Piemon-» X" 4 

^ tt$ eftíbeleceo na augufta Cidade de Turim, on^ 

!• de no anno de mil trezentos & feííenta & dous^ 

em memoria da celebre emprefa de A madéo Qumi 

V 'to^feu Av6,fobre Rhodes, inftituio a nobiliilim^ 

' xOí"dem dosCayalleyros da Sãtiílima Annunciada,, •—► - - . . . 
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dandolhe por infigniahum Colar de Ouro , Ani 

eftas quatro Letras : F.E. R. T. que no Latim fa- 

zem efte mote: Fcrtitudo ejus Rh o dum tenutt: 5c 

íignificam no Portuguez : Sua fortaleza livrou a 

Rhodes. Morreoeílegloriofo Princepe, deixan- 

do de Bona deBorbon, filha do Duque Pedro de 

Borbon,& Irmaa delfabel, Rainha de França, 

Amade'o Septimo,chamado o Rui vo^a cuja obes< 

diencia as quatro Vigairarias, ou Provincias do 

Condado de Niía no anno de mil trezentos & oi- g 

tenta & hum,com grande fortuna /e fometera5 ^ 

voluntariamente, em occafião que LadiOào , Rey> ' 

de Nápoles, contendia como Duque de Anjo fo- 

bre a fucceííaõ do Rcyno, que pertencia à Rainha 

Joanna (nam podendo íoccorreraquelle Coi&í*0 

do nascontinuasinvafoens.&hoftilidades.que fiíe 

fazia todo o reftante da Provença > <que feguia o » 

partido do dito Duque de Anjo) o deixou em^li-^ 

berdade para fe fogeitar a qualquer outro Pi4ff- 

cepé,quenam foífe daCafade Anjô.Perfeguindo 

hum Javali no boíquedeTonon, empinWelfle " 

o cavallo,que cahindo para trás o levou debaixo, * 

& o deixou tam maltratado,que finalmente mor- 

reo em Ripalha,no primeiro dia de Novembro de 

nul trezentos & noventa 5c hum , deixando de- 
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Boga,filha do Duque de Berri, fua mulher, 

Amadeo Oitavo, o qual foy no anno de mil 

quatrocentos & oito a Paris,onde compoz as dif- 

, ferenças entre EiRey Carlos Sexto, ôc os Duques 

de Orleans,& deBorbon , intervindo na paz de 

B urges, que foy concluida aos quinze do mez dc 

Iulho de mil quatrocentos Ôc doze, tendo levado 

\ Tropas confideraveis em defenfa da Coroa de 

\f França. Agregou a feos Eftados o Marquezadode 

Ceva, que confina com o Genovezado. Hofpe- 

fjfcdou em Revoli ao Emperador Sigifmondo, com 

grande magnificência , acompanhandoo até os 

confins de Alemanha, enviando Embaixadores, 

t que aííi (tirão à fua coroação^rn Aquifgrana,don- 

jyíe^tqrnando o Emperador, para deixar hum eter- 

ncufeionumento daeítimação, que fazia do Con-, 

deJAmade'o, erigio a Saboyaem Ducado, por Al* 

var^s paífadosem Chamber! a dezanove de Fevei 

t* cheiro do anno de mil quatrocentos & dezafeisj & 

de entaõ para cà os Soberanos deita Real Cafa fe 

4. inntulàr^aó Duques de Saboya, ainda que dantes 

|w tiveífem antepoílo o titulo de Conde,ao que jà ti-1 

** nhaò de Duques de Chablcs,& de Agofta. Com 

, grande numero de foldados contnbuio à emprefa 

• da^ruzada, que fe tomou â inítancia do mefmo 

;.NiS *" • " Em- 
* % 



i* 

Emperador Sigifmondo,contraos Huííítas Here- 

jes de Alemanha. Alcançou do Duque de Milão a 

Cidade de Vercelli^ poucosannos depois incli-j 

nandofeo Duque Amadeo aos exercidos de pie- 

dade, & Religião, recolheoíe na foledadede Ripa- 

lha, fundando ahi hum Eremitorio debaixo daRe^ 

gra de S.Aguftinho, cujo Habito tomou c5 mui-i 

ta devoção^tendo primeiro fubílituido no gover^l 

no de íeos Eílados ao Princepe Luis.feu Primoge-^ 

nito,ôc nomeímo Eremitotio inílituio no anno 

de mil quatrocentos & trinta & quatro a OrdemÉ 

Militar dosCavalleyros de S. MaOricio , antigo" 

-a 4 

Padroeiro da Real Caía de Saboya 5 & depois de 

alguns annos de hua vida muyto exemplar , foy 

no Cifma,que naquelles tempos affligia a Igreja , 

creado Summo Pontífice no Concilio de Bavea, 

com o nome de Feliz Quinto,& tçve o titulo'de t 

Supremo Paftor da Chriílandade, por efpaqp> dé 

nove annos, depois dos quaes o renunciou vol»v>% 

tariamenteaos pés do Papa Nicolao Quinto , fi- 

cando porelle confirmado CardealBifpo Sabinjçn- 

fe,& Legados Latere em Alemanha : ôc tornan- 

do ao feu antigo Ermo de Ripalha, paiTou à me- 

lhor vida com grande opinião de Santidade , dei- 

xando de Maria fua mulher , filha do Duque, de 

Borgqr 
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Borgonha, alem de tres filhas caiadas com os Du- 

ques deMilaõ, & de Bretanha,Òc outra com Ll- 

Rey de Sicilia 

Luis Duque de Saboya, marido de Anna, filha 

de lano Rey de Chipre, de quem, alem de Carlo- 

ta, mulher que foy d'ElRey de França Luis Vn- 

decimo, nafceraò Amadeo,& Luis. Eíle teve por 

efpofa a Carlota, filha vnica de Ioaõ Lufinhano 

f Rey de Chipre, jà viuva do Princepe D. Io?õ, fi- 

lho do Infante D.Pedro de Portugal,Segundoge- 

nito d'EiRey D.Ioaò o Primeiro: com o qual ct-í 

famento foy câamado,em lugar de Conde de Ge- 

nebra, Princepe de Antioquia ; & morto o Rejr 

t de Chipre, tomou em companhia da mulher pof- 

fe^daquelle Reyno, de que foy injuílamente ex- 

purtn) por hum filho illegitimo d' ElRey Ioaõ,cba-. 

^ mado Iacome, que para eíle eífeico foy ajudado 

da^rmas, & protecçaò do Soldaõ deEgypto, & 

' da aííiílencia dos Venezianos j & contra taò gran- 

de"poder, ficaraò fruílradosos foccorros, que de- 

raõ ao Princepe Luis, o Duque Amadeo feu Ir-] 

maõ,&oGram Mcílre de Rhodes Porém a Ra-, 

inha Carlota com húa incomparável conílancia 

de animo, acabou em Roma os dias de fua traba- 

* lhofa vida, depois de ter feito doaçnò do Revno 

C de 
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de Chipre ao Duque die Saboya,&aos feos herdei- 

ros, & íucceíTores; acabandofe nefta mefma Ra- 

inha aimperial profapia dos Palcologos, que por 

trezentos annos continuos tinhaõ reynado em, 

Chipre. De lacome baílardo, & Catherina Cor^ 

narafua mulher, nafceo hum filho pofthumo, qu 

d' ahi a pouco tempo morreo. Peloque os Vene 

zianos ( cedendolhe Catherina Cornara as razoe, 

imaginarias, que tinha fobre o Reyno J fe apode- 

ràraò delle em prejuízo do Duque de Saboya, que 

delle era o fo, & legitimo herdeiro. ElRey LuisÉ 

morreo no Ermo de Ripalha mui&s annos antes,t 

que a Rainha Carlota Tua mulher; depois de ter 

dado maravilhofos exemplos de húa generofa cõ- 

ftancianas próprias calamidades 

Ao Duque AmadéoNono chegou a notice da 

morte do Pay, eftando no Borgo em Breça coib a J 

Duqueza Violante fua mulher, filha d'ElRey £Jar- 

Jos Septimo de França,onde tomou a homenagens 

a feos VaíTallos, allim d'alem,como d'aquém 3os 

montes > intervindo os Embaixadores d'ElRey 

'Vndecimo de França,& deFelippe Duque de Bor- v 

gonha. Manteve feos Eftados em muita tranquil- 

lidade. Foy princepe fummamente pio , & dado 

ao efpirito, fofrendo com paciência inexplicável 
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osa^cidentes de epipleíla , que frequentemente o 

atormentavão. Mandou foccorros confideraveis 

aos Chriílaòs de Conftantinopla contra os Tur-, 

cos. Era eflePrincepe taõ grande efmoler,queem 

I húa publica penúria, deu o proprio collar da Or- 

l dem da Annunciada, para fe vender, Ôc diílribuir 

3 o preço delle aos pobres. Convidava muitas veJ -/ 

> zes n caça por hum fanto çntrrtenimento aos Em- 

t bavixadones , & Grandes oa mà Corte, fc levan- 

doos a húa grande fala,lhes moítrava muitos po-í 

jfc bres aíTentados à mefa^ dizendo, que eíles erão os 

[i caensde bufca#com que andava â caça do Parai-; 

fo. Finalmente paííou feos dias com opiniaS de . 

húa fanta, & pura vida, em cujo teílemunho foy 

. JD^qs fervido fazer por íua interceífaò muitos mi-^ 

làgfces, que deraõ o motivo à fua beatificação.1 ' 

* Profetizou o dia,& a hora da fua morte,na qual 

ch^nados perante fy os feos principaes Miniftros; 

talhes fez aquelle nunca aííaz louvado avifo: Faci- 

te judicium, Qf jufht/aw, f*? Dominas dabtt pa^ 

cem in finibus ve/tris. De Violante de França,deH , 

- xou, àiem de Anna caiada com Fradique de Ara-; & 

* gão, Rey de Nápoles, 

Filiberto Primeiro , chamado o Caçador,de- 

-4" bayxo da tutoria da Duqueza Violante de França, 

C ii lua 
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fua Mãy, morreo dc idade dedezafete annò^fera 

fuccetfaó de Branca Maria, íuaefpofa,filhadeGa- 

leaço Maria Esforça, Duque de Milão , a qual fc 

cafou fegunda vez com o Emperador Maximilia. 

no, fuccedeo nos Eftados 

Carlos Primeiro, Irmão de Filiberto , a que 

inquietarão as armas do Duque de Borgonha,naô 

deixando defcendencia, fuccedeo 

Carlos Ioão Amadeo, de idade de nove me* 

zes, oqual morrendo da de oito annos, tomou a 

adminiftraçaõ dos Filados - j 

Felippe Segundo,Irmaò do Dique feu Avó' 

o Beato Amadeo Nono, o qual morreo a nove de' 

Setembro demil quatrocentos & dezalete annos, 

não tendo governado mais que dezafete mezec,; 

- Caiou duas vezes : a primeira com Margarida^ fi- 

lha do Duque Carlos de Borbon ;a fegunda com i 

Claudina de Bretanha? defta nafeeraõ Carlos^quev 

depois veyo a fer Duque de Saboya 5 & Felippe^ 

Conde de Genebra, que deu principio àCáfà* de 

Nemours, cm França. Do primeiro matrimonio, 

'^à'em de Luiza, mulher do Duque de Angolema, 

Mãy de Franciíco Primeiro, Rey de França, te- 

ve a 

Filiberto Segundo,Duque de Saboya,morreo 

de" 
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! 'decade <Jc vinte 8c quatro atines. Foyo feu go- 

verno breve, mas pacifico? naõ deixou defcenden- 

cia alguma, fern embargo de ter caiado duas ve- 

,i zes: a primeira com Violante fua Prima, filha do 

t Duque Carlos de Saboya 5 & a fegunda c5 Mar- 

/ garida de Auftria, filha do Emperador Maximi- 

* liano , a qual depois de eftar primeiro concerta- 

1 da , paracafar com Carlos, Delfim de França , ôc 

f não tendo efFeito efte matrimonio, fe dcfpofou 

como Infante D. Ioaõ, filho único deD.Feman* 

[Édo o Carholico. Navegando de Fleííinguem, par 

Ir ra Efpanha, clrreo rifeo de naufragar, & naquel- 

le aperto compoz eftes dous verfos em Lingoa 

ê Franceza: 

Cy gift Margot la gentil Dimoifelle, 

y Qu'a dei*x maryj, ^ encor eft puce lie, 

* Que traduzidas emPortuguez,íignifica5. 

^az aqui Margarida Damabella, 

u ^ Que dous maridos tem$mas hc donzelía.' 

E o papel, em que os eferevéra , meteo em hum 

lei^ço, çom as uasjoyas mais preciofas ,• & com 

— valor mais que de mulher, atou tudo ao feu bra« 

* ço, a fim de fer conhecido teu corpo, & fepulta- 

, do com a decencia devida à fua peíToa, quandoo 

' - <ma,r o lançade à praya. Morrendo Filiberto Se- 

.V #" * Ciij gundo 



gundofem filhos, fuccedeo na Coroa o Irmãqu 

Carlos Segando, chamado o Bom, o qual ca- 

iou com a Infanta D. Beatriz, filha do Grande Rey 

D. Manoel de Portugal, & induzido pela Duque- 

za fua mulher, Irmaãda Emperatriz,feguioo par- » 

tido de Carlos Quinto, contra ElRey de França 1 

Francifco Primeiro,feu fobrinho : pela qual cau-1 

fa foy pelas forças de França deípojado de quailI 

todos os feos E fiados, occv pados parte delle.s pe- i 

las armas Francezas, & parte perdidos nas revol- 

tas da Cidade de Genebra,& das terras de Vaud,á| 

Berna,& Luzana, que fe agrrgarã(fc»aos Cantoens® 

Jilgutzaros ; ficando fomente na poífe do Conda-' 

dodeNifa,6c da Cidade de Vercelli, que confina 

com o Filado de Milão ; nam fendo poderoíasas,,,. 

forçasdo Emperador Carlos Quinto, para livpalo 

das invafoens d'ElRey Franciíco,que fe valecrde / 

hum pretexto mal fundado, dizendo,que a C^ro3 

de Saboya lhe pertencia, como a filho de Luiza^-í 

Irmaa inteira do Duque Filiberto SegundoT*?! 

troco de recuperar feos Eílados,qiiizera o Duque 

Carlos entregar livremente a ElRey Francifco Ni- 

fa,&. Villafranca 5 mas a Duqueza Dona Beatriz, * 

heroyna de grande efpinco o impedio. Paífou o 

reílante da fua defgoítofa vida eíle Princepe, fen- 



dogi mais pelo titulo , que pela jurdiçao, & go- 

verno de feos Eftados, 5c deixou 

Manoel Filiberto, que por morte do Pay to- 

mou a adminiftraçãò daquellas relíquias, que lhe 

I ficaraòdo domínio, do qual depois recuperou a 

/ mayor parte, confeguindoa em premio de fcu va- 

I lor: porque nas capitulaçoens da paz eftabeleci- 
1 da entre as Coroas de França,Sc de Efpanha , no 

> anno de mil quinhentos 5c ílncoenta 5c nove^em 

que forainclufo, tudo o que perdera , lhe foy fe- 

lizmente reftituido (excepto Genebra, Luzana,& 

Paiz de Vauá) cafandofe elle com Margarida , 

filha de Francifco Primeiro,Rey de França. Me- \ 

receo efte generofo Princeoe o nome de Marre 

jdo^eu feculo, como quem exercitado na militar ^ 

electa de Carlos Quinto feu Tio , foy fupremo 

t, Governador das Armasd'ElRey Felippe Segun» 

tio,2£ occupando efte pofto expugnou a famofa 

I^Praça de S. Quintino, prendendo ao Gram Con- 

ireftiveTde Memoraníí, 5c metendo ao fio da ef- 

pada o mais florido da Nobreza de França. Da- 

• qui fe retirou ao governo dos proprios Eftados., 

" aos quaes com Angular valor, & prudência pre- 

fervou das armas eftrangeiras j & dominando em 

^ paz, acumulou grandes thefouros, lembrado dos 

!v> ' • pafe j 
* 
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paflfados infortúnios. Dilarou feu Império , ^jun- 

tandolhe o Condado de Afti,& de Tenda, com o 

Principado de Oneliia. Alcançou do Papa Gre- 

gorio Decimotercio a uniaõda antiquiífima mi- 

lícia dos Cavalleyros de S. Lazaro à de S. Mauri- 

cio, com acrefcentamento de muitas Comendas, 

ficando também por Decreto Apoílolico, perpe^J 

tuo Gram Meftrc da dica milícia. Foy o primeiro! 

Duquesa quem cm refpeicodcfua nobreza, domí- 

nio, ôc reputação (e deu o titulo de Sereniílima 

Alteza. Morreono anno de mil quinhentos & oi<J 

tenta,deixando de Margarida de Fibnça 

Carlos Manoel Primeiro, Pfincepe generofif- 

fimo , afFaveí, guerreiro, incanfavel, em quem re- 

luzio huma grandeza Real comtaõpoderoíasdej,„ 

i5 baitan- monftraçoens de benevolência, que foraò 

tesacontemperar nos VaflallosasmoleftiaSj&*pe- * 

zo da continua guerra , com que exceífivariante 

agravou os feos tilados. Levado da violenta vc^ 

lubihdade de feu génio inquieto,& marcial , que 

hora o inclinava a França, & hora o affeiçoava a 

* Efpanha; fempre anhelou a guerra, & foy julga-" 

do autor das revoluçoens, que naquelle tempo 

percurbàra5, naò lô a Italia j mas ainda a toda 

Europa. Experimentou infefto o poder dasarmas 

'de 
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de iíenrique Quarto,5c vio a D.Pedro de Tole- 

do, Governador de Milaõ, entrar vencedor na 

Cidade de Vercelli,& juntamente laquear, 5c de- 

H ílruir aquelle fertiliílimo Cõdado. Guerreou com 

I Fernando Duque de Mantua, pondo em campo 

4 vinte mil Toldados, fobre as antigas pretençoens 

|de Monferrato, as quaes Te terminarão no anno 

l, de mil feiscentos ôc trinta ôc hum, nas Capitula-' 

'{* çoensde Querafco. Com hum poderofo exercito 

p°z em extrema neceííidade a Republica de Ge-; 

«nova, que Tem duvida ficara toda debayxo do do-] 

minio deCarlos Manoel, fenaõ fora foccorrida 

pelos Efpanhoes com forças fuperiores, aílimpoi; 

# mar, como por terra. Nasinteílinasdifcordiasdc 

V jróa Te apoderou do Marquezadode Saluço, a 

trco do qual conveyo depois largar a ElRey Hen-] 

çique Quarto,e Ducado deBreça, Bugei, Valro^ 

meiv^Ôc Ges. Teve por mulher a Infanta Dona 

filha d'ElReyFclippe Segundo,em cu- 

ja Corte ( à que com luzido cortejo fe tinha paf- 

/ad^ para etfeituar os derpoforios com a dita In-: 

IT fan ta) altercàraÒ os Grandes fobre o modo por- 

que lhe haviaô defallar 3 ElRey, para decidir a 

y controverfia, ofaudou, fallandolhe por Alteza,5c 

/ dandolhe publicamente a maõ, até elle contrahir 

fv L R 9 Maj 
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o Matrimonio com a Infanta , de quem tev^nu- 

merofa prole, a faber, Vi&orio Amadéo feu fuc- 

ceíTor; Filiberto Manoel, que morreo primeiro 

que feu Pay , fendo Generaliílimo d' EIRey Ca- 

tholico; Mauricio Cardeal,que depois cafoucomj 

a Princefa Luiza Maria, fua fobrinhaj Th orna! 

Princepe deCarinhano , que teve por mulher íjj 

Anna Princefa, do fangue Real de França,herdei- 

ra da CafadeSoiílons j quatro filhas, hua cafada < 

com o Duque de Mantua^utracom o de Mode- 

rn ,• & duas Religioíasde vida fanta,& exemplarM 

Morreo no anno de mil feifeentok & trinta , env' 4 
idade defeflenta& nove annos, em Savilhano, 

cm tempo que meditava os mais violentos defi- 

gnios, & fe via no mais árduo dos negocios^^fi 

eftar apertado das armas Francezas , que contra 

elle follicitava o Cardeal de Richeljeu, feu impIa* t 

cavei inimigo 

Vidtorio Amadeo Primeiro, que fuccedeon^** 

Tflados, cm idade de quarenta & tresannòs,Prin- 

cepe maismoderado que o Pay,& maisprop£nfot 

à paz, foube tomar as refoluçoens neceflarias, pa**" 

ra extinguir o fogo, em que ardiao os feos tila- 

dos 5 o que fez com as fccretas Capitulaçoens de 

Querafco,em que, para obviar a mayoresincon- 

- , venienres^ 
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veqjentes, largou ao Rey de França a Praça de Pi- 

nharol , comando a troco delia as Cidades de Al- 

ba, & Trim no Monferrato. Tomando o titulo 

de Rey, acrefcencou no Efcudo de fuás Armas, as 

de Chipre. Morreo de idade de fincoenta & hum 

annos, deixando de Criftina de França , filha do 

Grande Henrique Quarto, alem dsLuiza Maria; 

que por razão de eftado, cafou com o Princepe 

Adauricio de Saboya, fcu Tio, Franciíco Jacinto, 

I Carlos Manoel, Margarida, caiada com Ranucio,' 

É Duque de Parma, & Adelaide, mulher de Fernand 

f do, Duque de %aviera,Eleytor do Império. A fud 

nefta morte do Duque Vi&orio Amadeo, foya 

â origem das guerras civis, que afíhgirão por algus 
1 ao riemontc, debaixo do governo de Ma- j 

dama Real,mal fofrido, & impugnado pelos Prin-1 

^ cipes, Mauric:o, & Thomas de Saboya. 

«franciíco lacinto, que fuccedeo ao Pay , Io^ 

,vgjffu aTCoroa fò hum anno , porque morreo na 

tenra idade de feis>ficando por herdeiro o Irmão 

, Çarlqs Manoel Segundo, em cuja menoridade v 

If* crefcérão as difcordias entre Madama Real, & os 

Principes do Tangue, dos quaes a defendia a pro- 

tecção de LuisDecimoterceiro,Reyde França,feu 

Tr Irmão, contra os auxilios, que aos Principes derão 

Nv - ~ •  I? ij o EmH i 
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o Emperador, St ElRey CathoIico,feosTios.IV>h2 

de (e ateou no Piemonte o incêndio de hua guer- 

ra civil, fomentado pelas oppoílas forças de Fran- 

ça, St ÉTpanha , fuílentando aquelle Eftadoo pe- 

zo de dous numerofiiíimos Exércitos,ate fe com- 

porem aquellas diíferenças, dandofe ao Princepe 

Mauricio por mulher a Princefa Luiza Maria,fua 

fobrinha, com o governo de Nifa,3c ao Princepe 

pThomas, o de Ivrea, ficando o Cafielio de Turim ■ 

em poder dos Francezes, St no dos Efpanhoes, a 

Cidade de Vercelli, que fe reílituirao depois dajj 

paz dos Pireneos: St dahi avante Sf? A. R. de Sa* / 

boya feguio as partes d' El Rey Chriftianiflimo nas 

guerras,que com vários fucceíTos houve fobre o 

tftado de Mila5. Na menoridade do Duque^A^, 

dama Real fua May , continuou o governodo 

Eílado , fendo feu primeiro Miniíjro o Marq&e'z < 

dePianeça, Cedeoefta grande Princefa aoj^e- 

creto da Lev uniuerfal, quando vencidas a? Sirte^^f 

efcan- St as Caribdes de hum mar rempeftuofo 

çava no Porto de huma venturofa paz, ôctdefc^áa m 

tranquillídade. Ficando viuva na idade juvenil, foy • 

a fua foledade perturbada do fragor das armas^Ôc 

a foberania do feu governo contraftada pelaop- 

poíiçao dos Cunhados. Nofanguinolento tumul- 

to 
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tõ^os Exércitos, Se na obftinada duração dos aí- 

fedios, fe moílrou lempre generofamente imper- 

turbável. Na liberalidade, em dcfpender thefou- 

ros, oftentou fua Real munificência ,provandofe 

Iem tudo digna filha de Henrique Magno. 

O Duque Carlos Manoel, Princepe de extra- 

ordinária vivacidade, amigo da caça, liberal, & 

magnammo, cafou com Francifcade Borbon, fi- 

► lha do Duque de Orleans, & fobrinha de Luis 

Decimoterceiro, Rev de França : mas em breve 

► tempo funeftou o deftino as glorias daquelIeReal 

talamo, com% intempeftiva morte da Duquez.3, 

que apenas chegadaa Turim, acabou feos dins.pe- 

p lo que cifouo Duque fegunda vez, com a Prin- 

,r,da-_de Nemours, Irmãa da Princefa de Umales, f 

hoje Rainha de Portugal ; & neftas Princefas fe 

■ termina aqueUa Seremílima Caía, paliada a Fran- 

ça* som o Princepe Felippe, Conde de Genebra, . 

tv^Jjio fegundo de Felippe, Duque de Saboya.Mor- 

reo o Duque Carlos Manoel , em idade de qua- 

, tenra S^dous annos,deixando da princeía de Ne- «. 

mours, fua mulher 

Vi&orio Amadeo Segundo, ainda de me* 

. .noridade,debaixo da tutoria , & governo de Mar 

/ dama Real, fua May, Mar ia loa nna BautiRa, cuja . 

,v. ~ keroica $ 
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heróica fortaleza de animo tem confervado 

Italia huma tranquilliílima paz, no meyo das per- 

turbaçocns de toda Europa. Neila admirável 

Princefa concorrem todas as virtudes.de que pro- 

cede a felicidade dos Vaílallos na menoridade 

dos Príncipes. Huma das coufas mais memorá- 

veis, cò que tem aventajado a fua Real Cafa, he 

o gloriofiífimo Matrimonio de S.A. R. feu único 

filho, cò aSereniílima Senhora Infanta D Ifabel, 

filha única do Sereniííimo Princepe D. Pedro, R e» 

gente, & Governador dos Reynos de Portugal ,â 

aífegurando à Auguíla Caía de Satíbya, com eíle^ 

auípicatilíimo Matrimonio , o fundamento das 

mayores profperidades, a que pôde afpirar no 

mundo qualquer grande Monarca. 

Gumprio eíle gloriofiíllmo Princepe o deci- 

mo fexto anno de fua idade, aos qpatorzedo mez " 

de Mayo deíle prefente anno de mil feiscenu>s ôc 

oitenta & dous. Recebeo da Natureza lju m b&U^ 

liflimo afpedlo, & da educaçaò materna todas 

aquellas virtudes, que eternizarão ononpe dqjeos, 

gloriofos AntepaíTados : & jà fe vay chegando o* 

fufpirado tempo de fcosReaes Himenèos, em que 

toma por Efpofa a huma Princefa, que como foy 

o alvo das pretençoens de todos os Príncipes do 

Chri-j 
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Cljjriftianifmo,aflGm fera o perfeito cumpíemento 

das felicidades do Grande Vidtorio Amadeo , a 

quem oCeo tem deílinado o Império da Monar- 

chia Lufitana , dilatada pelas quatro partes do 

Mundo :&efta Sereniílima Princefa , que fendo 

o obje&o, em que juntamente fe repreíentaõ to- 

das as prendas da gentileza* & da virtude, merece 

com prodigiofa fingularidade as reverentes admU 

raçoens doUniverfo. 

SVM- 
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SÍMMARIO 

DOS ESTADOS, QVE POSSVEM 

os Duques de Saboya. 

OS Eftados de S. A. R. de Saboya, conforme 

a demarcaçaõ moderna, eftâo ííruados da- 1 

quem,5c dalém dos Alpes. Os primeiros fe com- 

prehendem debaixo donomegera^de Saboya$osff 

íegundosdebaixodo nome do Piemonte, 5c dos 

Alpes marítimos5c eítes Eftados , quefe eften- 

de.n defdeo Rio Varo, que divide Italia de Fran- 

^ ça, ate' huma Villa chamada a Ponte de Bon^a»-*' 

nho, por onde paíía o Rio Guie, que divide a$a- j 

boyada França,5c que dahía humr. legoa fe mU ' 

ítura cóm o Rodano, tem oitenta legoas deCtftn- 

primento, pouco mais,ou menos. Contemrfb&aUs^ 

finco Ducados, afaber 

a» Saboya. r ^ » 

Chables. Tl 

Agofta. 

Genebrez, • « 

Monferrato. ; '-i 



« 0 Tres Principados: 

Piemonte; 

Onelha. 

Barcellona: 

t Quatro grandesMarquezados.queantigameni 

í te eraò de Senhores particulares,que tinhaõ a pree-1 

^inencia de Príncipes. 

Suza. 
1 Ivrea. 

bondados coma mefma fingularidadc; 

Moriana. 

9 Tarantafía. 

* Afti. 

Tenda.' > ■ 

Nifa3aqueefià adjacente oPorto de Villafrancã; 

^ pelos antigos: Portus Hercults A/lon&cty 

no qual coftumàrao os Duques de Saboya fufteni 

tar h,ca eíqu idra de finco Gales, para guardarem 

J^quella cofia, & alimpala de Piratas , ate' a fatal 

morte de Vidtorio Amadeo Primeiro , Avó do 

D-uque , hoje Reynante; depois da ciual diverfns 
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rão, que nos tempos adiante fe continuaífe c^m 

efte marítimo prefidio; 

Alem de treze Cidades Epifcopaes, hàmais de 

cem Villas muradas, & muitas famofas Fortalc« 

zas, das quaes as principaes fao o Caítello de Tu- 

rim, em Piemonte, o de Momoliaò, em Saboyaj 

& o de Mila nos Alpes marieimos, o qual no anno 

de mil quinhentos & quarenta Se dous fs..mo- 

flrou inexpugnável às armasFrancezas,colligadas 

com as Otomanas. 

Tem eípecialmente o Piemonte ta5 numero 

fas,& ta5 juntas povoaçoens, que (como arfirma 

Bote'ro na íua Hiftoria Geográfica) te pode cha- 

mar hua lo Cidade. 

Vcmfe noscontomosde Turim varias 

tas;& Caías de prazer, abundantes de todo "ene- > 

ro de divertimentos, taõ amenasipelo fitio, uc n&' 

dhudura taõ magnificas, que podem co»petir 

có os maisfoberbos,&: deliciofos 

da Italia. E entre dias, 

Moncalieri, ; . « » 

Rivoli. 

Valentino. 

Millafiori. . . 

Vtnaria Rtalj fi5 as cm que com màis apraziveH 

pOilY-i 



pojppa fc retrata a amavel grandeza d'aquelles 

Príncipes. 

O Cavalleyrode Quichenon Francez,na HiV 

iloriaGenealogica da Real Caía de Saboya,conta 

Ííincoenta iiluítres familias, que pòíTúefln kudos, 

& juntamente o titulo hereditário de Marque'z; 

com outras trezentas, que também tem o titulo 

de Conde : Entre ás quaes (e diifr'ngltem as" dos* 

príncipes da Cafad'Efte,& do Marquez de Piá-! 

neça, defcendentes por linha maternal da Real 

\ Caía deSaboya,& também duas com o titulo dc 

r Princepe, por€eudos, que receberão .da Sc Apo-; 

ftolica;& faõ a deMaferano,& deCifterha , que 

naquellas terras exercitaõ huma foberana jurdi^ 

çaõ, batendo moeda , & adminiftrando indepen-. 

dentemente juíliça:& hà muitos outros Titula- 

* res ValFallos do Duque de Saboya, que poluem 

teudos imperiaescom todas eílaspreeminências. 

^ Das Ordens Militares fe tem baftantemente fal-l 

lacfo no Compendio Genealógico, quando fe .tra- 

tou dos Duques, que as inftituirão.Mas nãofede- 

w»ve omitir, que eft à annexa à Ordem daSantiílima 
,p Annunciadaa prerogativa de Grande da Corte, 

com queos Cavalleyros delia no; autos,em quefe 

•. cobre algum Princepe,ou Embaixador, tem o di- 

[> rei to de fazerem o mefm o. E ij Di- 
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DIGNIDADES. 

E Benefícios EcclefiaJIicos. I 

NOs Eftados do Duque de Saboya hà dous 

Arcebifpàdosj o de Tarantafia, em Saboya; 

& o de Turim, em Piemonte :& onze Bifpados., 

que faõ os feguintes. ^ 

Ãnicij aonde refide o Bifpo nom&do de Gene- 

bra> 

Luzíl í em Saboya; 

Mondovi. " ^ ^ 

Jvréa. U * J 

Saluço. 
,7 ... .em Piemonte* — 
Vercelli. 1 

Afti. ' 'x *** 

Alba. 

Foííano" j 

Nifa } detraz dos Alpes marítimos.4 •« 

Tem S.A. R.a livre nomeaçaò deftes Bíípá- 

dos,â diíFerencados outros Príncipes de Itglia, &' \ 

do» 

f •» « 
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domefmo Rey Catholico, no Ducado de Milão, 

8c no Reyno do Nápoles, que na5 lograõ tal fa- 

culdade. Também prove quarenta ricas Abadias, 

8c outras dignidades Ecclefíaflicas, 8c benefícios 

[fímples. Como perpetuo Gram Meflre dà comab- 

íolutaauthoridade as Comendas da Ordem Mili- 

tar dosCavalleyros de S. Mauricio, ôc S. Lazaro. 

Com beneplácito pontifício fora fácil erigir mais 

alguns Bifpados,com rendas baílantesj por quan- 

to a mayor parte de Saboya,ôc do Condado de Ni^ 

fa,depede no efpiritualdo Arcebifpo de Ambrum; 

8c dos BTpos ée Granoble,GraiTa, Vença,8c Glan- 

deves, cujas Cathedraes eflão em França •, como 

também dosBifpos de Vintimilha ,8c Albenga; 

* Igrejas do dominio de Génova. 

Tem o Duque de Saboya,' para adminiftraçaõ 

b da Iufíiça,tres Senados, ou Parlamentos,que em 

feu nome julgaS , 8c fentenceao abfolutamentej 

hum em Chamber! por Saboya,outro em Turim 

^rríCIRonte,8c outro emNifa pelos Efiados de- 

traz dos Alpes. Demais defies há em Turim , 8c 

pjsm chamber! outros dous Tributes,paraadmi-; 

/niftraçaõ da Real Fazenda, com a meímaautho-r 

ridade, que os Parlamentos. 
• • 

i: **faí 

MA i» - A 



FAZENDA REAL, 

E ARMAS. 

TOdos os annos recebe o Duque de Saboya 

de rendas cerras, que (e pagão a quartéis, 

hum Milhão de Ouro, que faõ dous de Patacas,& 

) 

tres de Cruzados de Portugal :& confiderandoo ^ 

Conde Lolqui Vicentino, VaíTal!o*da Republica 

de Veneza, a fertilidade, & riqueza das terras,que 

S. A R. poílue, diz, que tem hum Vello de ouro, 

que ao íeu arbítrio contribue à opulência de feos 

tnefouíos. Alem deftas rendas ordinal ias, tem 

outros tr butos extraordinários m%uv confid&a- / 

veisj nem o fa5 menos, as contribuiçoens do^fo- 

vos, em occafião de guerra, que fobem a maisdj^ 

meyo Milhão de Patacas. Ifto em quantolffazem^' 

da. Em quanto às aimasj houve occafioens ^em 

que os Duques de Saboya fuftentàraõ emfcosEf- 

tadòs Exércitos de quinze até vinte mil homens.' 

Para guarda de íua Real Peííoa, & guarniçaõ das 

Praças, mantém continuamente o Duque de Sa:. 

•• boya.V 
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b$ya, entre de cavallo, 5c Infantes, fete para oito 

mil Soldados, pagos cada mez. Não fallo aqui 

no luzimento da Corte de Saboya > porque aos 

que tem noticia das da Europa,he patente, fer el- 

lahuma das mais viftofas, ôc luzidas Cortes da 

Chriftandade. 



LICENCAS- *i 

Odefe imprimir efte Compendio Genealógi- 

co da Real Caía de Saboya , 6c depois de im- 

prefTo, tome para fer conferido com o Original 

6c fedar licença para correr,ôc femeila não cor- 

"rerà. Lisboa s.de Iulho deitftfz. 

Manoel Pimentel de Sou fa, Pr.Valério de S.Pay mundo. 

POdefe imprimir eíle Compendio Genealogi. 

co,ôc depois tornará para fe dar licença para 

correr,ôc fem ella não correra. Lisboa 8. de Iulho 

• de i68a. 

P Odefe imprimir, viftas as licenças do S. Oai- 

cio,ôc Ordinário, Ôc depois de 

narà à Mefa, para fe conferir, Ôc tayxar, ôc fem 

* ^ iíTo não correrá. Lisboa 12. de lulho de i60i/:~ 

Serrão. 
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